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Fala Secretário!

Assumi a Secretaria Nacional de Juventude em 16 de janeiro de 2017, 
num momento de muita turbulência política e situação instável. O interesse 
maior era pacificar os movimentos sociais e iniciar os diálogos com todos os 
gestores estaduais e municipais de juventude.  

Deixamos as diferenças partidárias de lado e começamos a trabalhar 
com as forças políticas de esquerda, centro e direita para garantir os recursos 
no orçamento para as Políticas Públicas de Juventude (PPJs). E foi assim que 
conseguimos progredir muito em pouco tempo. Avançamos na institucionali-
zação das PPJs, na consolidação do Estatuto da Juventude, na reativação do 
Conselho Nacional de Juventude (Conjuve), regulamentamos o Sistema Nacio-
nal de Juventude (Sinajuve) e entregamos atualizado, ao Congresso Nacional, 
o Plano Nacional de Juventude (PNJ). Tudo isso num mandato tampão.

Fizemos caravanas do ID Jovem pelo país para popularizar o programa 
que garante o direito de ir e vir e da meia entrada aos jovens de baixa renda, 
ambos previstos no Estatuto da Juventude (Lei 12.852/13). Reunimos todos 
os programas e as ações do Governo Federal para brasileiros de 15 a 29 anos 
dentro do Brasil Mais Jovem, lançado em 2017. Em 2018, doze novas ações se 
juntaram às 91 já existentes, dando forma ao Brasil Mais Jovem 2018.

Trabalhamos na reativação do Plano Juventude Viva (PJV), de combate à 
violência, e incentivamos o jovem da comunidade a empreender, por meio do 
Inova Jovem. Destinamos recursos para o Programa Forças no Esporte, den-
tro das ações emergenciais no estado do Rio de Janeiro. Abrimos edital para 
o programa Estação Juventude 2.0, espaço de convivência onde os jovens po-
dem desenvolver suas potencialidades em aulas, cursos e oficinas nas áreas de 
saúde, cultura, tecnologia, participação política e comunitária.

Estabelecemos parcerias com universidades e organismos nacionais e 
internacionais para a realização de estudos que vão embasar as políticas pú-
blicas para jovens, como o Índice de Vulnerabilidade Juvenil, o Diagnóstico da 
Juventude LGBT e o Diagnóstico da Juventude Rural. Deixamos pavimentado 
o caminho para que as Políticas Públicas de Juventude sejam implementadas 
de forma eficiente, com efeitos concretos e prontas para serem ampliadas.

Fazemos um convite para que com a leitura deste relatório você possa 
participar e se inteirar da construção das políticas públicas de juventude no 
Brasil. Agradeço pelo desafio que foi dado e pela confiança depositada em 
mim e na minha equipe.  Esses são os primeiros passos para institucionaliza-
ção da política de juventude como política de Estado. Queremos dividir essas 
conquistas com você. Boa análise!

Francisco de Assis Costa Filho
Secretário Nacional de Juventude
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SNJ
Secretaria Nacional

de Juventude
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1. A Secretaria Nacional de Juventude

A Secretaria Nacional de Juventude (SNJ) foi criada em 2005, juntamen-
te com o Conselho Nacional de Juventude (Conjuve), pela Lei nº 11.129. Sob 
a coordenação da Secretaria de Governo da Presidência da República, cabe à 
SNJ a tarefa de formular, coordenar, integrar e articular políticas públicas para 
a juventude, além de promover programas de cooperação com organismos na-
cionais e internacionais, públicos e privados, voltados para as políticas juvenis.

DE JUVENTUDE

 NACIONALARIASECRET

SNJ

A NOSSA GERAção

CONSTRUINDO O AGORA
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Antes da criação da SNJ e do Conjuve, a juventude era vista pelo Esta-
do brasileiro apenas como uma fase de transição da adolescência para a vida 
adulta, e não de acordo com suas necessidades e especificidades. Em função 
do próprio Estatuto da Criança e do Adolescente, as políticas públicas que be-
neficiavam diretamente a juventude contemplavam os brasileiros com idade 
até 18 anos. A partir dessa faixa etária, todos passavam a integrar o grupo de 
adultos, com acesso às políticas universais, sem qualquer reconhecimento às 
suas particularidades.

Projovem

O primeiro passo para atender a essa demanda foi a criação do Projovem, 
programa de políticas públicas criado especificamente para a juventude. A ini-
ciativa tinha o objetivo de reintegrar jovens que não concluíram o Ensino Fun-
damental à escola, oferecendo-lhes qualificação profissional e acesso a ações 
de cidadania, esporte, cultura e lazer. O programa era uma ação coordenada 
pela Secretaria Nacional de Juventude da Secretaria-Geral da Presidência da 
República em parceria com os Ministérios da Educação, do Desenvolvimento 
Social e Combate à Fome e do Trabalho e Emprego. Atualmente o programa é 
coordenado pelo Ministério da Educação.
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PEC da Juventude

Os jovens desejavam assumir o papel de protagonistas no processo de 
desenvolvimento do país e demonstram determinação em assegurar seus 
direitos, conseguindo, em 2010, aprovar a PEC da Juventude, que incluiu na 
Constituição Federal brasileira a noção do jovem como sujeito de direitos. Esse 
processo de participação nas lutas sociais culminou com a aprovação do Esta-
tuto da Juventude, em 2013, que estabelece como jovem os brasileiros de 15 a 
29 anos de idade.
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De acordo com o censo demográfico 2010, o Brasil possui 51 milhões de 
jovens, o que representa ¼ da população. Essa juventude se mostra diversa 
em termos de etnia, cultura, classe social e, ainda, acometida por desigualda-
des. Da mesma forma, suas demandas e necessidades também são diversas. 
Por meio de pesquisas e estudos, a SNJ busca entender as principais demandas 
dessa juventude com o objetivo de proporcionar qualidade de vida e garantir 
os direitos básicos dos jovens.

 1.1 Finalidade e Competências Institucionais
 

À SNJ são conferidas as atribuições institucionais, conforme disposto na 
Lei nº 11.129, de 30 de junho de 2005, bem como no Decreto nº 9.137, de 21 
de agosto de 2017, o qual aprova a Estrutura Regimental e o Quadro Demons-
trativo dos Cargos em Comissão e das Funções de Confiança da Secretaria de 
Governo da Presidência da República.

Lei nº 11.129/2005:

 
Art. 11. À Secretaria Nacional de Juventude, criada na forma da lei, compete, 
dentre outras atribuições, articular todos os programas e projetos destinados, 
em âmbito federal, aos jovens na faixa etária entre 15 (quinze) e 29 (vinte e nove) 
anos.

Decreto nº 7.688/2012:

Art. 17.  À Secretaria Nacional de Juventude compete:

I formular, supervisionar, coordenar, integrar e articular políticas públicas 
para a juventude;

II articular, promover e executar programas de cooperação com organismos 
nacionais e internacionais, públicos e privados, destinados à implementa-
ção de políticas de juventude;

III desempenhar as atividades de Secretaria-Executiva do Conselho Nacional 
de Juventude;

IV participar da gestão compartilhada do Programa Nacional de Inclusão de 
Jovens - Projovem e da avaliação do programa;

V fomentar a elaboração de políticas públicas para a juventude em âmbito 
municipal, distrital e estadual; e

VI promover espaços de participação dos jovens na construção das políticas de 
juventude.
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 1.2 O Secretário

Francisco de Assis Costa filho assumiu a Secretaria Nacional de Juventu-
de em 16 de janeiro de 2017. Nascido em Pio XII (Maranhão), ele é advogado, 
especialista em Direito Administrativo pela Universidade Cândido Mendes (RJ) 
e pós-graduando em Direito Eleitoral pela Universidade de Uberaba (MG). Ini-
ciou sua militância política no movimento estudantil e exerceu seu primeiro 
cargo público em 2008, quando foi eleito vereador pela sua cidade natal, Pio 
XII, aos 21 anos de idade.
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De 2009 a 2012 atuou como primeiro secretário da Mesa Diretora da Câ-
mara Municipal de Pio XII, líder do Governo e presidente da Comissão Perma-
nente da Infância, Juventude e Idoso. Foi eleito representante da sociedade 
civil no Conselho Nacional de Juventude (Conjuve), atuando como membro da 
Comissão de Acompanhamento de Políticas Públicas para Juventude (CAPP).
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Ocupou a Subsecretaria de Estado da Juventude no Governo do Estado 
do Maranhão em 2012. A partir de 2013, atuou como coordenador estadual do 
Programa de Ensino à Distância na Fundação Ulysses Guimarães, promovendo 
cursos de formação para mais de 15 mil jovens do Maranhão.
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Em 2014, foi nomeado assessor especial de Monitoramento e Acompa-
nhamento de Políticas Públicas pelo Governo do Estado do Maranhão. Deixou 
a gestão estadual e assumiu o cargo de secretário municipal de Cultura e Ju-
ventude na cidade de Pio XII. No ano seguinte, passou a integrar os quadros da 
Ordem dos Advogados do Brasil integrando a Comissão de Jovens Advogados 
da OAB, seccional Maranhão.

No campo jurídico, assumiu a assessoria jurídica da Secretaria Municipal 
de Educação de Pio XII (MA) e foi aprovado na seleção pública para professor 
da Universidade Estadual do Maranhão, lecionando as disciplinas de Direitos 
Humanos e Direito Administrativo. No mesmo ano, assumiu a presidência da 
Fundação Ulysses Guimarães, filial do Maranhão.

Em 2016, foi procurador-geral do município de Pio XII (MA) e deixou a 
procuradoria para assumir seu primeiro cargo federal, a Superintendência Re-
gional Norte/Nordeste da Empresa Brasil de Comunicação (EBC). No mesmo 
ano, assumiu a Presidência Nacional da Juventude do PMDB. Ficou no cargo 
até ser nomeado Secretário Nacional de Juventude, em janeiro de 2017.
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	 1.3	Chefia	de	Gabinete

Cabe à Chefia de Gabinete da Secretaria Nacional de Juventude assesso-
rar o secretário na organização, coordenação e controle das atividades desen-
volvidas na Secretaria, intermediando e facilitando o fluxo de relações internas 
e externas; participar da proposição de diretrizes das áreas visando à integra-
ção de processos e a consecução da missão da Secretaria;  articular parcerias 
para a promoção e defesa dos direitos da juventude, integrando-as com as 
unidades responsáveis pelos temas; atividades de representação institucional; 
e assessorar o secretário em matérias relativas ao ordenamento jurídico nacio-
nal e internacional, em articulação com a Subchefia para Assuntos Jurídicos da 
Casa Civil da Presidência da República.

Kécio Rabelo - Chefe de gabinete

Ana Paula Madeira Correia, secretária; Maria Cristina Retameiro do Amaral, 
secretária; Gabriela das Graças Tavares, assessora jurídica; e Maria Sebastia-

na Matos Cabral, assessora jurídica.
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 1.4 Secretaria Adjunta

A Secretaria Adjunta é responsável pela coordenação do Plano Nacional 
de Empreendedorismo e Startups para Juventude e pela Assessoria Parlamen-
tar da SNJ. A Assessoria Parlamentar acompanha todos os projetos de lei refe-
rentes a Juventude que tramitam no Congresso Nacional (Câmara e Senado).

Equipe da secretaria adjunta em 2018: Kenia Maria Garcia, secretária; 
e Diego Antonio da Silva, secretário adjunto.
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 1.5 O Secretário Adjunto de Juventude

O Secretário Adjunto de Juventude Diego Antonio da Silva é natural de 
Campo Grande (MS) e foi nomeado para o cargo no dia 25 de abril de 2018. É 
engenheiro, tecnólogo e especialista em gestão de projetos, com ampla parti-
cipação em entidades jovens classistas e empreendedoras.

Antes de assumir o cargo de secretário adjunto de juventude, Diego An-
tonio foi presidente da Associação dos Jovens Empreendedores e Empresários 
de Mato Grosso do Sul (AJE-MS), Diretor do Conselho de Jovens Empresários 
da Associação Comercial Industrial de Campo Grande (CJE-ACICG), Conselhei-
ro Municipal de Juventude de Campo Grande (CMJ-CG), Coordenador Estadual 
do GT CREA-MS Júnior e Conselheiro da Associação de Gerenciamento de Pro-
jetos de Mato Grosso do Sul (AGP-MS).

Reunião com a SNJ e empresários do ramo de empreendedorismo 

para tratativas do plano

 1.6 Plano Nacional de Empreendedorismo e 
StartUp para a Juventude
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A SNJ promoveu, em associação com a Organização das Nações Unidas 
para a Educação, Ciências e Cultura (UNESCO), edital público cujo objeto seria 
a apresentação de uma “proposta para um plano nacional de desenvolvimento 
de startups para a juventude”.

Como consequência do projeto proposto, foram realizadas pesquisas de 
campo, entrevistas com pessoas de entidades públicas e privadas, da socieda-
de civil organizada, que tinham por finalidade a criação ou promoção de polí-
ticas e programas de apoio à juventude brasileira, a análise de livros, artigos e 
pesquisas científicas sobre o tema, e de políticas públicas internacionais com o 
mesmo propósito, bem como, por fim, a criação e promoção de encontros por 
um grupo de representantes de diversas entidades públicas e grupos sociais 
(Comitê), tudo isso visando a definição das principais metas do Projeto.

Reunião com representantes dos Ministérios do Desenvolvimento, Indústria, Comér-
cio Exterior e Serviços (MDIC), Fazenda, Trabalho, Educação, Ciências, Tecnologia, 
Inovação e Comunicação (MCTIC), Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas 
Empresas (Sebrae), Confederação Nacional das Indústrias (CNI) e sociedade civil, 

iniciativa privada e terceiro setor, em agosto de 2017, em Brasília

De início, a equipe da SNJ responsável pelo projeto iniciou o desenvol-
vimento do plano focando apenas em jovens que criam startups. No entanto, 
após uma reflexão sobre os múltiplos arquétipos de empreendedores e a plu-
ralidade do comitê especialista em empreendedorismo, surgiu a necessidade 
de defender uma pauta ainda mais abrangente, que envolvesse não só star-
tups, mas todos os perfis de quem empreende. 
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Nas reuniões realizadas com o Comitê Consultivo do Plano buscou-se 
identificar e validar problemas que surgem no dia a dia do empreendedor bra-
sileiro. Com base nisso, foram estabelecidas as quatro diretrizes abaixo que 
norteiam os desdobramentos do Plano:

� Universalização do ensino da cadeira de empreendedorismo em universidades e em 

escolas de todo o país;

� Organização, de forma sistematizada, de todos os programas, iniciativas em curso, 

políticas públicas, propostas legislativas e demais ações, por entidades públicas e priva-

das, garantindo sua difusão através de portal eletrônico e agentes multiplicadores;

� Redução e otimização do tempo de abertura de pessoas jurídicas (“empresas”) em 

relação aos órgãos públicos e governamentais; 

� Promoção e incentivo ao investimento-anjo, reduzindo amarras jurídicas e tributárias 

dessa espécie de aporte de capital.

Além dessas soluções, uma das entregas formais do projeto foi a apre-
sentação de um pacote de ajustes legislativos específicos para o desenvolvi-
mento das startups. Foi decidido que as seguintes propostas gerarão um im-
pacto significativo para o ecossistema em curto espaço de tempo:

•		Proposta	1:	Definição	Legal	de	Startups;

•	Proposta	2:	Permissão	de	Startups	constituídas	como	sociedade	anônima	a	adotarem	

o	regime	de	tributação	simples	nacional;

•	Proposta	3:	Isenção	de	imposto	sobre	os	ganhos	dos	investidores-anjo.



20

A partir de seus pilares norteadores e propostas apresentadas, o Plano 
pretende apoiar a evolução de empreendimentos como alternativa de geração 
de emprego e renda, buscando melhores perspectivas socioeconômicas para 
a juventude brasileira, que enfrenta grandes desafios na hora de empreender.

SNJ promove Encontro do Comitê 
de Desenvolvimento de Startups para a Juventude

O evento contou com a participação de representantes dos setores pú-
blico e privado e delineou ações de incentivo ao empreendedorismo com foco 
na juventude
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SNJ	finaliza	texto	de	plano	nacional	
que incentiva empreendedorismo entre jovens

Em fevereiro de 2018, o comitê consultivo do Plano Nacional de Desen-
volvimento de Empreendedorismo e Startups para a Juventude (PNDESJ) se 
reuniu na SNJ para finalizar o texto. A 4ª e última reunião do projeto contou 
com a participação da Secretaria Especial da Micro e Pequena Empresa (SEM-
PE), e do Ministério da Indústria, Comércio Exterior e Serviços (MDIC). Em par-
ceria com a SNJ, a SEMPE passou a colaborar para a atualização e aprimora-
mento do PNDESJ.
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 1.7 Assessoria de Comunicação - Ascom

A Assessoria de Comunicação Social (Ascom), vinculada diretamente à 
Chefia de Gabinete da SNJ, é executora da política de comunicação e divulga-
ção dos projetos e ações institucionais desenvolvidos pelo órgão. O setor tam-
bém é responsável pelo cerimonial e organização de eventos e é entendido 
como parte estruturante da estratégia da SNJ, uma vez que faz parte de uma 
política global que atende à demanda de informações de todas as partes inte-
ressadas, das mais presentes às mais distantes, e organizado como o meio de 
relacionamento entre os espaços institucional (governo) e público não estatal 
(sociedade).

Equipe da comunicação em novembro de 2018: Natália Moraes - Coordenadora; Gabriela Sant’Anna - 

Consultora; Estela Monteiro - Consultora; Isabella Cunha - Consultora; Vanessa Cordeiro -Analista Admi-

nistrativo; Diego Barreto - Consultor; Nuielle Medeiros - Consultura; Sérgio Henrique - Assistente técnico; 

Gustavo Facundo - Técnico administrativo; Adnilton Farias -  ; Júlia Webster - Estagiária.
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A SNJ está presente nas principais redes sociais, como Facebook, Twit-
ter, Instagram e Youtube, também gerencia o Portal da Juventude, onde são 
publicadas matérias completas e as principais pautas sobre a Secretaria. Nes-
ses dois anos, a SNJ intensificou o diálogo com a população jovem, criou no-
vas formas de divulgação do trabalho, aderindo a listas de transmissão via 
WhatsApp, por exemplo, além de gerar maior interface com a sociedade civil. 

Na implementação desse plano, incluiu-se também os impressos, como 
a revista Brasil Mais Jovem, que aborda, com linguagem descontraída, as 39 
ações distribuídas em 13 ministérios, manuais de capacitação de gestores de 
juventude, folders e cartilhas. 

Parte da rotina da Ascom é composta também pelo monitoramento de 
publicações relacionadas à SNJ na imprensa em geral, intermediação de mar-
cação de entrevistas e acompanhamento da divulgação das mesmas, sugerin-
do pauta para os veículos de comunicação. Os programas que demandaram 
mais solicitação de entrevistas, nesse período, foram o ID Jovem, o Inova Jovem 
e o Plano Juventude Viva.

Levamos em conta a diversidade da juventude brasileira e a multiplicida-
de de possibilidades midiáticas.

juventude.gov.br
Telefone: (61) 3411-4340

Email: juventude@presidencia.gov.br

SNJuventude

SNJuventude

@SNJuventude

@SNJuventude

Conheça os nossos perfis nas redes sociais:



26

 1.8 Brasil Mais Jovem
 
Em 5 de abril de 2017, o governo criou o Comitê Interministerial da Po-

lítica de Juventude (Coijuv), que fez um levantamento e identificou todas as 
políticas públicas de juventude executadas pelo governo federal. Elas formam 
o Brasil Mais Jovem, um pacote com 39 ações presentes em 13 ministérios, 
voltadas para jovens de 15 a 29 anos.

São programas que ofertam esporte como opção de lazer, esporte edu-
cacional, atividades no contraturno, capacitação profissional, atividades au-
diovisuais, ações de dança, pintura, grafite, qualificação profissional, educa-
ção básica, educação profissional e atenção à saúde (prevenção à obesidade, 
cuidados com saúde bucal e ocular e prevenção à DST/Aids). Além de articular 
para que essas ações do governo federal cheguem aos 51 milhões de jovens 
brasileiros, a SNJ trabalha para tornar possível os 11 eixos temáticos do Esta-
tuto da Juventude.
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Em 2018, o Brasil Mais Jovem foi ampliado com 12 iniciativas: o Diag-
nóstico sobre a Juventude LGBT, o Diagnóstico sobre a Juventude Rural, o Ino-
va Jovem, a implantação de 27 Estações Juventude 2.0, o Plano Nacional de 
Startups e Empreendedorismo para Juventude, o Novo Plano Juventude Viva, 
a ampliação do Programa Forças no Esporte (Profesp), a atualização do Plano 
Nacional de Juventude (PNJ), a criação da campanha Conselhos em Rede, o 
Atlas da Juventude, o novo ID Jovem e a assinatura do decreto que cria o Siste-
ma Nacional de Juventude (Sinajuve). Esse conjunto de ações visa o empode-
ramento e a emancipação dos jovens.
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CONJUVE
Conselho Nacional 

de Juventude
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2. Conselho Nacional de Juventude (Conjuve)

O Conselho Nacional de Juventude (Conjuve) nasceu em 2005 com a mis-
são primordial de formular e propor diretrizes de ação governamental voltadas 
para as políticas de juventude, além de desenvolver estudos e pesquisas sobre 
a realidade dos jovens. O Brasil foi o primeiro país da América Latina a instituir 
um Conselho Nacional específico para a juventude.

Uma das conquistas dessa gestão foi reativar o Conselho, que estava 
com seu mandato vencido desde 2016. As negociações entre o secretário na-
cional de juventude Assis Filho e o então presidente do Conjuve, Daniel Souza, 
tiveram início no dia 10 de fevereiro de 2017.
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Após o processo que elegeu os conselheiros, houve, no dia 15 de agosto 
de 2017, a cerimônia de posse em Brasília, que contou com a presença de auto-
ridades, como o presidente da República Michel Temer, e com apresentações de 
dança do Povo Xerente, de Tocantins, e da companhia de dança Pegada Black, 
da periferia do Distrito Federal.
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2/3

SOCIEDADE CIVIL

1/3

REPRESENTANTES 
DO PODER 

PÚBLICO

O Conjuve é composto por:

20 do Governo 40 da sociedade civil

Contempla, além da SNJ, todos os ministérios que possuem 
programas voltados para os jovens, o Fórum Nacional de 
Gestores Estaduais de Juventude e um representante do 

Poder Legislativo Federal.

Contando ao todo 
com 6o membros
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Diretrizes do

- Desenvolver mecanismos para monitorar, 
avaliar e propor diretrizes para a ação 

governamental voltadas à promoção 
de políticas públicas de juventude

- Desenvolver mecanismos para registro, 
análise e disseminação da realidade 

das juventudes no Brasil

-  Tornar o Conselho amplamente conhecido 
e reconhecido nacionalmente 

pelas organizações juvenis e pelo Governo
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1. Reuniões ordinárias e extraordinárias;

2. Caravanas para divulgação do Conselho;

3. Elaboração de agenda de juventudes locais;

4. Campanha Conselhos em Rede;

5. Desenvolvimento, produção e impressão de 

material e conteúdo institucional;

7. Participação em eventos internacionais.

BLOCO 1:

1. Elaboração da publicação "Os Marcos Legais da Juventude Brasileira";

2. Elaboração da publicação "Recomendações do Conjuve para o 

Governo Federal";

3. Monitoramento do Sistema Nacional de Juventude (Sinajuve);

4. Acompanhamento do Plano Nacional de Startups para a Juventude;

5. Acompanhamento do Pacto pela Juventude.

BLOCO 2:

Para o cumprimento das diretrizes,
são realizadas as seguintes ações:
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Reuniões Ordinárias

Acontecem quatro vezes ao ano, segundo o Regimento Interno. Em 
2017, a primeira Reunião Ordinária aconteceu no dia 5 de setembro e marcou a 
retomada dos trabalhos do Conselho. Na ocasião, foram eleitos e empossados 
o então presidente, Anderson Pavin Neto (representando o poder público), e o 
vice-presidente, Marcus Barão (representando a sociedade civil).

Também foi aprovado o novo Regimento Interno com as diretrizes e a 
estrutura organizacional do Conselho, instaladas comissões especiais e criados 
grupos de trabalho para tratar de Políticas Públicas de Juventude por meio da 
perspectiva dos 11 Eixos do Estatuto da Juventude.

Em 14 de dezembro, houve mais uma Reunião Ordinária em Brasília e o 
eventou desdobrou-se em três dias. Na programação, a participação do Pleno 
do Conjuve na Comissão Geral da Câmara dos Deputados, que discutiu o Novo 
Plano Nacional de Juventude (PNJ), oficinas de planejamento estratégico e 
participativo, reunião dos grupos de trabalho, definição de prioridades e apre-
sentação do Planejamento Estratégico Participativo do Conjuve.
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Esta foi a primeira reunião descentralizada do órgão e a primeira da Ca-
ravana do Conjuve. Além da programação tradicional da plenária, comissões 
e grupos de trabalho, contou com agendas na Assembleia Legislativa, com o 
lançamento de programas e políticas de juventude, bem como a reativação do 
Conselho Municipal de Juventude de São José do Ribamar.

A primeira Reunião Ordinária de 2018 do Conjuve aconteceu entre os dias 
6 e 8 de junho, no Maranhão, com agendas em São Luís e São José do Ribamar. 



41



42



43

A segunda reunião ordinária foi realizada entre os dias 16 e 18 de julho, 
em Brasília (DF). Na ocasião foi eleita a nova Mesa Diretora e a Mesa Diretora 
Ampliada e foi aprovado o texto do Pacto Pela Juventude, documento que re-
úne compromissos a serem apresentados aos parlamentares.

Após o período eleitoral, o Conselho reuniu-se pela terceira e última vez 
no ano entre os dias 5 e 7 de dezembro, em Brasília. Na programação: reunião 
plenária, reunião das comissões permanentes e especiais, apresentação dos 
planos de trabalho das comissões ao plenário e visita a equipamento público 
de juventude no Distrito Federal.
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Reunião da Mesa Ampliada

Evento que reúne a Mesa Diretora (Presidente, Vice e Secretário-Geral) 
e os presidentes das Comissões Permanentes e Especiais, conforme consta no 
Regimento Interno, e tem o objetivo de alinhar ações políticas e estratégicas 
do órgão.

A primeira Reunião da Mesa Ampliada foi realizada no dia 21 de novem-
bro de 2017, em Brasília (DF). Na pauta do encontro estava a organização de 
uma oficina de planejamento estratégico, a análise situacional do Conselho e a 
apresentação de uma metodologia para o Plano de Ação das Comissões.
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Em 11 de maio de 2018, a Mesa Ampliada reuniu-se mais uma vez, na As-
sembleia Legislativa do Estado do Rio de Janeiro, e participou do lançamento 
do Novo Plano Juventude Viva.
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Etapas percorridas:

- O formulário da pesquisa foi elaborado, aprovado e publicado nas redes 
junto com matéria sobre a campanha.

- Aprovada a marca da campanha, conselheiros e conselheiras receberam o 
link da matéria/formulário, bem como instruções para a gravação de vídeos 
para mobilização. 

- O Guia de Conselhos de Juventude passou por atualização, em parceria com 
a equipe de comunicação da SNJ. Durante a 46ª Reunião Ordinária do Conjuve 
foi apresentado o resultado prévio do mapeamento e, na 47ª Reunião Ordinária, 
foi apresentado o Guia de Conselhos de Juventude.

 2.1 Conselhos em Rede

A participação e o controle sociais são aspectos importantes dentro de 
uma democracia, sobretudo em agendas transversais e entre os jovens, que 
formam parcela significativa na população brasileira. Os Conselhos de Juven-
tude ocupam lugar central neste contexto e precisam ser fortalecidos, pois 
muitos municípios ainda não possuem estes órgãos ou os tratam de maneira 
negligente.

A Campanha Conselhos em rede, lançada oficialmente em junho de 2018, 
é uma resposta concreta para este desafio, já que busca criar ou consolidar es-
paços de participação e controle social voltados para as políticas públicas de 
juventude.
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ATLAS DA

JUVENTUDE

 2.2 Atlas da Juventude

O Atlas da Juventude será a mais completa pesquisa sobre a situação dos 
mais de 51 milhões de jovens brasileiros. Esses dados servirão  para a formula-
ção, implementação e avaliação de políticas públicas para a juventude.

Detalhes da pesquisa:

- Mapeamento da situação da população jovem no Brasil, com base em dados 
demográficos, construindo uma “fotografia” da juventude brasileira.

- Análise sobre comportamento, opinião, hábitos de consumo, sonhos e tendên-
cias dos jovens.

- Voltada para a sustentabilidade, apontará o papel da juventude dentro do 
tema Desenvolvimento Sustentável e de que forma este a afeta.

Após a conclusão do Atlas, a expectativa é que o Brasil torne-se refe-
rência mundial na realização de investimentos, políticas públicas, estratégias, 
programas, projetos e iniciativas para a juventude.

Situação da pesquisa: 
A SNJ iniciou diálogo com o Instituto Brasileiro de Informação em Ciên-

cia e Tecnologia (IBICT), responsável pela realização do projeto, e o processo 
administrativo está em fase de formalização. 
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� 22 de junho de 2017

Publicada lista final das entidades representantes da sociedade civil no 

Conjuve no DOU. A Comissão Eleitoral aprovou as candidaturas de 45 

entidades para concorrer na categoria de atuação nacional. Elas foram 

escolhidas conforme os 11 eixos do Estatuto da Juventude: Participação; 

Educação; Trabalho e Renda; Diversidade e Igualdade (Gênero, Jovens com 

Deficiência, LGBT e Raça e Etnia/Povos Tradicionais); Saúde; Cultura; 

Direito à Comunicação; Esporte e Lazer; Meio Ambiente; Território e Mobi-

lidade; e Segurança e Paz.

Datas importantes

� 15 de maio de 2017  

Publicado o edital de convo-

cação para eleição dos 

representantes da socieda-

de civil no Conjuve no Diário 

Oficial da União (DOU).
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� 13 de setembro de 2017

Participação em audiência 

pública sobre a criminaliza-

ção do funk no Senado 

Federal - SNJ defende liber-

dade artística. 

Datas importantes

� 6 de julho de 2017

Eleições das entidades 

representantes da socieda-

de civil no Conjuve. O 

processo eleitoral foi reali-

zado na Secretaria Nacio-

nal de Juventude (SNJ), em 

Brasília (DF), e contou com a 

participação de quase 200 

entidades.
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� 8 e 9 de novembro 

de 2017

Participação no Fórum 

Interconselhos 2017, na 

Escola Nacional de Adminis-

tração Pública, em Brasília. 

Datas importantes

� 25 de outubro de 2017

Mesa Diretora do Conjuve se 

reúne com o secretário 

Assis Filho para debater o 

fortalecimento de políticas 

públicas para a juventude e 

a criação de novos conse-

lhos para a juventude.
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Participação Internacional

ECOSOC Youth Forum 2018- Nova Iorque (EUA)

Conselho Econômico e Social da Organização das Nações 
Unidas (ONU), Ecosoc

30 e 31 de janeiro de 2018

14	a	22	de	outubro	de	2017

14	a	22	de	outubro	de	2017

XIX Festival Mundial da Juventude e dos Estudantes - Sochi, Rússia

 SNJ e Conjuve discutem políticas para a Juventude em festival na 
Rússia

São	Petersburgo,	Rússia

Fórum de Parlamentares Jovens dos países dos BRICS
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CGPS
Coordenação-Geral 

de Políticas Seto-
riais
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3.	Coordenação-Geral	de	Políticas	Setorias	(CGPS)

A Coordenação-Geral de Políticas Setoriais (CGPS) cria e apoia planos, 
projetos, programas e ações específicas para a juventude que demandem o 
desenvolvimento e a incorporação da perspectiva juvenil em políticas setoriais 
executadas por seus respectivos ministérios. 

O setor coordena atividades para a manutenção do banco de dados de 
programas e ações do Governo Federal voltadas para a juventude e gerencia 
informações sobre políticas públicas e capacitação. Além disso, também coor-
dena, por meio da secretaria-executiva, o Comitê Interministerial de Juventu-
de (Coijuv), gerenciando todas as suas informações.

Equipe da CGPS em novembro de 2018: Bruno Araújo de Almeida - Coordenadorgeral de políticas seto-

riais e secretário-executivo do Coijuv; Ludmila Ribeiro Oliveira - Assessora técnica; e Petra Kaari Fernan-

des - Especialista em financiamento e execução de programas e projetos educacionais.
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 3.1 Plano Nacional de Juventude (PNJ)

O Plano Nacional de Juventude (PNJ) é um dispositivo que atribui ao Es-
tado o compromisso de garantir os direitos dos jovens brasileiros. A participa-
ção política e o acesso às políticas públicas estão entre as garantias descritas 
no PNJ. Em tramitação na Câmara dos Deputados desde 2004, o Plano, que 
foi proposto pelo projeto de Lei nº. 4.530, ficou desatualizado após várias con-
quistas para a juventude.

Plano Nacional
de Juventude
Por uma política de estado para a juventude
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Sendo assim, após diversas transformações históricas, legais e políticas, 
foi identificada a necessidade de modernizar o texto do projeto de lei que ins-
tituiu o PNJ, acompanhando as tendências e demandas em políticas públicas 
para a juventude e, ao mesmo tempo, atendendo a previsão do Estatuto da 
Juventude.

O texto da proposta contou com intensa participação social, por meio de 
audiências públicas, além de uma consulta pública online no Portal da Juven-
tude do Governo Federal.

Reunião para discutir o texto do PNJ no auditório da SNJ, em Brasília
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Assembleia Legislativa – Florianópolis

Santa Catarina - 27/11

Plenário da Câmara Municipal 
de Vereadores - Campo Grande

Mato	Grosso	do	Sul	-	27/11

Auditório Central da Universidade
Estadual de Macapá

Amapá – 19/01

Assembleia Legislativa - São Paulo

São Paulo - 07/12

Assembleia Legislativa - Fortaleza

Ceará - 28/11

Audiências	Públicas

As audiências públicas que integram o conjunto de estratégias de partici-
pação social na construção do novo texto do PNJ contaram com a presença de 
representantes da sociedade civil, gestores públicos, parlamentares e conse-
lhos de direito de todo o país. As audiências foram realizadas nas cinco regiões 
e serviram para fortalecer ainda mais o debate.



� 14 de dezembro de 2017  

Um marco na história das 

políticas públicas da juventu-

de. No Plenário Ulysses 

Guimarães da Câmara dos 

Deputados, na capital fede-

ral, foi discutida, por meio 

de uma Comissão Geral, a 

atualização do projeto de Lei 

nº. 4.530, que institui o 

Plano Nacional de Juventude.

� 1º de março de 2018

Aprovação do Relatório de 

Alinhamento Estratégico.

Datas importantes



� 27 de março de 2018  

SNJ entrega o texto atuali-

zado do PNJ ao presidente 

da Câmara dos Deputados.

� 10 de abril de 2018

Líderes partidários requerem 

urgência em tramitação do 

PNJ na Câmara.

Datas importantes
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 3.2 Sistema Nacional de Juventude (Sinajuve)

O Sistema Nacional de Juventude (Sinajuve) instituído pela Lei nº 12.852, 
do Estatuto da Juventude, constitui a forma de articulação e organização da 
União, dos Estados, dos Municípios e da sociedade civil para a promoção de 
políticas públicas para os jovens. O decreto que regulamenta o Sinajuve, as-
sinado pelo presidente Michel Temer em março de 2018, é uma das principais 
ações do Brasil Mais Jovem 2018.

O Sinajuve é o viés prático e pragmático para o desenvolvimento e im-
plementação de programas que atinjam os resultados necessários para a ga-
rantia dos direitos estabelecidos pelo Estatuto.
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Integram a estrutura do Sinajuve:

• Conferência Nacional de Juventude;
• Conselho Nacional da Juventude;
• Comitê Interministerial da Política de Juventude;
• Secretaria Nacional da Juventude;
• Órgãos estaduais, municipais e distrital, responsáveis pelas políticas públicas 
de juventude;
• Conselhos estaduais e municipais de juventude.

Diretrizes: 

• Descentralização das ações e cooperação intergovernamental;
• Promoção da participação social, na formulação, implementação, acompa-
nhamento e avaliação das políticas públicas de juventude; 
• Respeito à diversidade regional e territorial; 
• Atuação em rede e articulação entre poder público e sociedade civil; 
• Transparência e ampla divulgação dos programas e ações das políticas públi-
cas de juventude.

Objetivos:

• Promover a transversalidade das políticas e programas e ações voltadas à 
população jovem; 
• Estimular o intercâmbio de boas práticas; 
• Integrar as políticas públicas de juventude;
• Ampliar a produção de conhecimento sobre juventude; 
• Promover a cooperação entre Poderes Executivo, Legislativo e Judiciário 
para a implementação do Estatuto da Juventude;
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Michel Temer assina decreto que regulamenta o Sinajuve

Numa cerimônia descontraída no Palácio do Planalto, com a presença de 
jovens das comunidades e beneficiários do Programa Forças no Esporte (Pro-
fesp), o presidente Michel Temer assinou a regulamentação do Sistema Nacio-
nal de Juventude (Sinajuve). Previsto na lei 12.852, Estatuto da Juventude, o 
Sinajuve determina as competências da União, dos Estados e dos Municípios 
na implementação da Política Nacional de Juventude.
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 3.3	Comitê	Interministerial	da	Política	de	Ju-
ventude (Coijuv)

O Comitê Interministerial da Política de Juventude (Coijuv) é o órgão 
permanente para gestão e monitoramento das políticas públicas do Governo 
Federal para a juventude. O Coijuv se constitui como facilitador do diálogo e 
da ação interministerial no âmbito das políticas que tratam de juventude. Seu 
propósito está em ser o espaço de articulação, acompanhamento e monitora-
mento das políticas públicas e seus referentes objetivos e metas. 

O Coijuv é formado pelos seguintes orgãos, que têm muito a falar sobre 
a juventude:

COI
Comitê Interministerial

da Política de Juventude

- Ministério da Defesa

“Nada é impeditivo para transformar a realidade da 
juventude como almejamos. O momento é da juven-

tude, são os jovens que vão conduzir o país rumo 
ao futuro.” - Pedro Ataíde Cavalcante, assessor.
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- Ministério da Educação

“O nosso maior desafio é investir de forma cada vez 
mais competente e consciente em políticas públicas 

que proporcionem autoestima, independência e 
dignidade a todos os jovens” - Bruno Alves, coorde-

nador-geral de Políticas da Juventude.

- Ministério da Cultura

“Nós temos programas e ações culturais, práticas es-
portivas de lazer, formação e qualificação num mes-
mo espaço. Também temos o Pronatec Cultura, que 

capacita o jovem para trabalhar com a área cultural.” 
- Jorge Freire, coordenador-geral de Mobilização da 
Secretaria da Cidadania e da Diversidade Cultural.

-	Ministério	do	Trabalho

“Implementamos o programa Jovem Aprendiz, onde 
os jovens têm a chance de desenvolver competências 

que o ajudarão futuramente. Nessa parceria, todos 
saem ganhando.” - Tatiane Padilha, coordenadora 

Geral de Aprendizagem e Estágios.

-	Ministério	da	Justiça	e	Segurança	Pública

“A violência contra o jovem é multicausal, então pre-
cisamos atuar em várias frentes, com várias ações.” 

- Rafael Rocha, secretário de Políticas Sociais.
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- Ministério do Desenvolvimento Social

“Está claro que nós temos nos jovens o público em 
maior situação de risco e de vulnerabilidade do 

país. Isso prova que o nosso serviço aqui é de suma 
importância.” - Tarsila Crusius, diretora de Atenção à 
Juventude e Adolescência da Secretaria Nacional de 

Promoção do Desenvolvimento Humano.

- Ministério da Saúde

“Para o Ministério, ‘cuidar da saúde’ prioriza a pro-
moção e a prevenção, que significa que os jovens 

precisam procurar as unidades básicas antes de ado-
ecer ou quando tiver um sintoma inicial para evitar 

que a doença avance.” - Juliano Rodrigues - coorde-
nador da Saúde do Homem.

- Ministério do Esporte

“Os nossos programas não visam a competitividade, 
sim a construção de consciência social e cidadania. A 
prática de atividades esportivas tem papel transfor-

mador porque influencia na vida dos jovens.” 
- Lorena Villar, coordenadora de área.

- Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações e 
Comunicações

“O Programa Startup Brasil trabalha com acelera-
dores de startups para reforçar o ecossistema de 

empreendedorismo brasileiro. Até hoje apoiamos 
183 startups e temos muitos casos de sucesso, em 

sua maioria jovens empreendedores” - Felipe Sereno, 
coordenador.
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- Ministério do Turismo

“Promovemos cursos de capacitação para municí-
pios que querem desenvolver o potencial turístico na 
região porque entendemos a importância de inserir 
os jovens no mercado de trabalho.” - Leonardo Riul, 

coordenador-Geral de Mapeamento e Gestão 
Territorial do Turismo.

- Ministério de Direitos Humanos

“A transversalidade das políticas é de suma impor-
tância para que possamos estabelecer um diálogo 

com os ministérios. Queremos garantir os direitos e 
a inclusão social de jovens negros vindos principal-
mente das periferias.” - Gabriela Cruz, diretora de 

Programas da Secretaria de Políticas de Promoção 
de Igualdade Racial (Seppir).

- Secretaria Especial de Agricultura Familiar e 
do Desenvolvimento Agrário

“Criamos o Programa de Fortalecimento da Agricul-
tura Familiar (Pronaf), que financia projetos individu-

ais ou coletivos com o objetivo de gerar renda para 
os agricultores familiares e assentados da reforma 

agrária. Acreditamos que, ao ajudar o pequeno agri-
cultor, o país também será ajudado” 

- Camila Barbieri, Consultora.

- Ministério da Integração Nacional

 “O Fies é financiado pelos fundos regionais geridos 
pelo ministério. O maior público desse programa são 
os jovens, interessados no financiamento do Ensino 

Superior.” - Brenna Oliveira, técnica do Ministério 
da Integração Nacional.
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06 de fevereiro de 2018 – Reunião bilateral -  SNJ e Ministério da 
Educação. 

26 de fevereiro de 2018 – Reunião bilateral – SNJ e 
Ministério do Turismo

23 de fevereiro de 2018 – Reunião bilateral – SNJ e Ministério 
do Esporte / Reunião bilateral – SNJ e Ministério do Trabalho. 

13 de julho de 2017 – Reunião 
bilateral - SNJ e Secretaria 
Nacional de Políticas para 

Mulheres / Reunião bilateral 
- SNJ e Secretaria Especial 

da Agricultura Familiar e do 
Desenvolvimento Agrário.

19 de julho de 2017 – 2ª Reunião Ordinária 
do Coijuv: Encontro Nacional dos Gestores 

Estaduais e Municipais e apresentação 
dos programas e ações de políticas para 

juventude.

11	de	dezembro	de	2017 – 3ª 
Reunião Ordinária do Coijuv: 
apresentação sobre o Plano 

Nacional de Juventude.

6 de fevereiro de 2018 – Reunião bilateral 
-  SNJ e Ministério da Educação. 

23 de fevereiro de 2018 – Reunião bilateral – SNJ e Minis-
tério do Esporte / Reunião bilateral – SNJ e Ministério do 

Trabalho. 

26 de fevereiro de 2018 – Reunião bilateral 
– SNJ e Ministério do Turismo.

LINHA DO TEMPO



73

27 de fevereiro de 2018 – Reunião bilateral – SNJ e Ministério 
da Saúde / Reunião bilateral – SNJ e Ministério do Desenvolvi-

mento Social 

27 de fevereiro de 2018 – Reunião bilateral – SNJ e Minis-
tério da Saúde / Reunião bilateral 

– SNJ e Ministério do Desenvolvimento Social.

2 de março de 2018 – Reunião 
bilateral – SNJ e Secretaria Espe-
cial de Agricultura Familiar e do 

Desenvolvimento Agrário.

5 de março de 2018 – Reunião bi-
lateral – SNJ e Secretaria Nacional 

de Política para Mulheres / Reu-
nião bilateral – SNJ e Ministério da 

Integração Nacional. 13 de março de 2018 – Reunião bilateral – SNJ e a Secretaria 
Nacional de Políticas da Promoção da Igualdade Racial.

13 de março de 2018 – Reunião bilateral – SNJ e a Se-
cretaria Nacional de Políticas da Promoção da Igualdade 

Racial.
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16 de março de 2018 – 
Reunião bilateral – SNJ 

e Secretaria Nacional de 
Direitos da Pessoa com 

Deficiência. 19 de março de 2018 – Reu-
nião bilateral – SNJ e Ministério 

do Desenvolvimento Social.

20 de março de 2018 – Reunião bilateral – SNJ e Ministério da Justiça. 20 de março de 2018 – Reunião bilateral – SNJ e Ministério 
da Justiça. 

13	de	abril	de	2018	– Reunião bilateral – SNJ e Secretaria Nacional 
de Articulação Social: formação de parceria para trabalhar a agenda 

2030, uma ferramenta orientadora para planejamento de ações e 
políticas Públicas perenes, capazes de levar o Brasil ao efetivo alcan-

ce do desenvolvimento sustentável.

13	de	abril	de	2018	– Reunião bilateral – SNJ e Secretaria 
Nacional de Articulação Social: formação de parceria para 

trabalhar a agenda 2030, uma ferramenta orientadora para 
planejamento de ações e políticas públicas perenes, capa-

zes de levar o Brasil ao efetivo alcance do desenvolvimento 
sustentável.
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25	de	abril	de	2018	– 4ª Reunião Ordinária do Coijuv: apre-
sentação dos programas, projetos e ações promovidos pela 
SNJ e o papel do Coijuv na Política Nacional de Juventude. 
Participação do ministro- chefe da Secretaria de Governo, 

Carlos Marun.

04 de maio de 2018 – Reunião bilateral – SNJ e Secretaria Especial 
de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário. 

4 de maio de 2018 – Reunião bilateral – SNJ e Secretaria Es-
pecial de Agricultura Familiar e do Desenvolvimento Agrário. 

24 de junho de 2018 -  5º Reunião Ordinária do Coijuv: apresenta-
ção dos programas, projetos e ações promovidos pela Secretaria 
Nacional de Juventude e o papel do Coijuv na Política Nacional de 

Juventude.

24 de junho de 2018 -  5ª Reunião Ordinária do Coijuv: apre-
sentação dos programas, projetos e ações promovidos pela 

Secretaria Nacional de Juventude e o papel do Coijuv 
na Política Nacional de Juventude.
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 3.4 Programa Forças no Espeorte (Profesp)

O Programa Forças no Esporte (Profesp) é uma vertente do Programa 
Segundo Tempo do Governo Federal, desenvolvido pelo Ministério da Defesa, 
com o apoio da Marinha, do Exército e da Aeronáutica, em parceria com os 
Ministérios do Esporte e do Desenvolvimento Social e a SNJ. O Profesp é uma 
ação de inclusão de crianças, adolescentes e jovens em situação de vulnerabi-
lidade social por meio do esporte.

Em novembro de 2017, o Governo Federal fez uma ação emergencial no 
Rio de Janeiro para prevenir e enfrentar a violência naquele estado por meio 
de políticas e ações sociais implementadas de forma integrada e articulada. 
A SNJ destinou aproximadamente R$ 6 milhões ao Profesp, sendo R$ 3,6 mi-
lhões para reforço alimentar e R$ 2,4 milhões para adequação e melhoria de 
infraestrutura. Mais de 160 mil crianças, adolescentes e jovens foram atendi-
dos pelo programa.
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LINHA DO TEMPO

26	de	dezembro	de	2017	- Assinatura do Termo de Execu-
ção Descentralizada assinado entre a SNJ e o Ministério 
da Defesa, no valor de R$ 5.991.600,00 com a finalidade 

de apoiar o Programa Emergencial de Ações Sociais para o 
Estado do Rio de Janeiro.

18 de janeiro de 2018 – Reunião Secretaria Nacional 
de Juventude e Ministério da Defesa

18 de janeiro de 2018 – Reunião SNJ 
e Ministério da Defesa

24 de janeiro de 2018 - Reunião Com o Ministério da Defesa – Progra-
mas Profesp e Rondon 

24 de janeiro de 2018 - Reunião com o Ministério da Defesa 
– Programas Profesp e Rondon 
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19 de março de 2018 - Reunião Gerencial 2018 - Programa Segundo Tempo - Forças 
no Esporte 

19 de março de 2018 - Reunião Gerencial 2018 - Programa Segundo Tempo 
- Forças no Esporte 

28 de março de 2018: Lançamento do Profesp no Rio de Janeiro 28 de março de 2018: Lançamento do Profesp no Rio de Janeiro 
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5 de junho de 2018 - Visita ao 
Clube Asseb, um dos locais onde 
são realizadas atividades do Pro-

grama Profesp em Brasília.

7 de junho de 2018 - Reunião 
preparatória para a Confe-
rência Internacional sobre 

Prevenção ao Uso de Álcool 
e Drogas por Adolescentes e 

Jovens e a Violência no Brasil, 
com o Ministério do Desen-

volvimento Social.

8 de junho de 2018 –  Rio de Janeiro: Cerimônia de inauguração 
do núcleo do Profesp no Centro de Capacitação Física do Exército; 

reunião com para discutir a criação de uma rede colaborativa de 
parceiros entre os órgãos das esferas Federal Estadual e Munici-

pal, com vistas a otimização do programa.

23	de	abril	de	2018	- Visita às instalações do Profesp no Clube Asseb. 
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SEGURA

JUVENTUDE

 3.5 Plataforma Juventude Segura

A Plataforma Juventude Segura tem como objetivo contribuir na articu-
lação entre Governo Federal e governos dos Estados e do Distrito Federal na 
construção, consolidação e integração de políticas públicas de segurança que 
garantam os direitos dos jovens, promovendo a mobilização e participação de 
diferentes segmentos governamentais e da sociedade.

A iniciativa tem como parceiros o Ministério da Justiça, o Ministério da 
Cultura, o Ministério da Educação, o Fundo das Nações Unidas para a Infância 
– Unicef, o aplicativo U-Report, a Secretária de Segurança do Estado do Rio de 
Janeiro e a Secretaria de Esporte, Lazer e Juventude do Estado do Rio de Janeiro.
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Encontros

Foram realizados encontros para a discussão de temas relacionados às 
políticas públicas de segurança. As temáticas eram debatidas entre palestran-
tes convidados e a juventude local.Veja onde e quando aconteceram:*

26 de janeiro de 2017: 
Juventude e política de 

drogas – Vitória/ES

21 de fevereiro de 
2017: Juventude e 

Armas – Manaus/AM

10 de março de 2017: 
Juventude e acesso à jus-

tiça – Porto Alegre/RS

4	de	abril	de	2017:	
Abordagem policial – 

Recife/PE

*Estas ações foram realizadas em parceria com a Fundo das Nações Unidas para a Infância (Unicef) e destes encontros, juntamente com 

os dados colhidos nas enquetes, foram elaborados os relatórios que formaram um livro.
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Encontro em Manaus (AM) 21/02/2017

Encontro em Porto Alegre (RS) 10/03/2017
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Encontro em Recife (PE) 04/04/2017

Encontro em Vitória (ES) 26/01/2017
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SNJ encerra primeiro ciclo da plataforma
Juventude Segura com lançamento de livro

A SNJ lançou em 12 de dezembro de 2017, em Foz do Iguaçu (PR), livro 
que registrou os resultados de discussões sobre políticas públicas de seguran-
ça feitas com jovens de diversos estados ao longo do ano de 2017, promovidas 
pela plataforma Juventude Segura.  O evento também encerrou o primeiro ci-
clo da plataforma, que consistiu na elaboração do livro com base nas discussões.
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 3.6	Forúm	Nacional	de	Gestores	Estaduais	e	
Secretários de Juventude (Forjuve)

O Fórum Nacional de Gestores e Secretários Estaduais de Juventude 
(Forjuve) é uma reunião com representantes de cada um dos 27 estados da 
federação e do Distrito Federal e possui, como objetivo, debater políticas de 
juventude, por meio de trocas de experiências bem sucedidas e  do desenvol-
vimento e aprimoramento das políticas já existentes, além da criação e imple-
mentação de novas formas de gestão.
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 3.7	Fórum	Nacional	de	Gestores	Municipais	
de Juventude (Fomjuve)

O Fórum Nacional de Gestores Municipais de Juventude (Fomjuve) é com-
posto por mais de 300 representantes que compartilham informações sobre os 
programas de juventude desenvolvidos em suas respectivas localidades. O ob-
jetivo do Fórum é servir como um espaço de diálogo direto com os gestores de 
políticas públicas para Juventude e com a Secretaria Nacional de Juventude.
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NGPA
Núcleo de Gestão, 

Planejamento 
e Administração
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4.	Núcleo	de	Gestão,	Planejamento	e	Administração	(NGPA)

O Núcleo de Gestão, Planejamento e Administração (NGPA) tem como 
foco atividades administrativas e orçamentárias que envolvem:

Equipe do NGPA em novembro em 2018: José Victor Da Costa Alecrim Bisneto  - Gerente de projeto; 

Claudney Lima De Mattos – Assessor técnico; Leilane Pereira Carvalho – Assistente técnico; Edna Alves 

De Oliveira Ferreira - Agente administrativo; Isaura Gomes Faiad – Técnico de nível superior; Jussara Al-

ves De Assis – Assistente; Tatiana Neves da Silveira – Servidora; Diego Rodrigues Braga – Assessor téc-

nico; Nelci Dos Santos – Analista administrativo; Eliane Aparecida – Servidora; Lucas Emmanuel Costa 

Nascimento – Assistente técnico; Luzia Pereira da Silva – Analista em ciência e tecnologia; Clóvis Garço-

ne De Holanda – Assistente; Iran Justino Da Silva – Assistente; Maria Conceição De Oliveira – Servidora; 

Leiliane De Oliveria Sousa – Estagiária; e Filipe Ferreira Marques – Estagiário.

- Gestão orçamentária e financeira;

- Controle de execução de convênios;

- Controle de acordos de cooperação;

- Gestão administrativa da SNJ (protocolo, arquivo, almoxarifado, patrimônio, 
pessoal e biblioteca).
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Em relação à gestão dos convênios, o NGPA foi dividido em duas equi-
pes: uma destinada a acompanhar a execução dos objetos dos Convênios e 
Termos de Execuções Descentralizadas e outra responsável pela análise finan-
ceira e pela prestação de contas dos Convênios e Termos de Execuções Des-
centralizadas encerrados. Os convênios existentes no setor são referentes ao 
programa Estação Juventude.

Convênios firmados 
no Estação Juventude

parcerias oriundas 
de emendas 

parlamentares; ��

parcerias celebradas
com diferentes estados
e municípios;��

em processo
de prestação de contas 

ou encerrados. ��

convênios em fase 
de execução;��
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 4.1 Estação Juventude

A juventude demonstra constantemente a necessidade de espaços que 
possibilitem não só o lazer, mas encontros com o objetivo de capacitar, infor-
mar e trocar experiências. Pensando nisso, a SNJ criou, em 2012, o Estação 
Juventude, programa que busca equipar espaços públicos, como centros de 
juventude, parques, praças, centros de referência e espaços culturais, com 
instrumentos e administradores capacitados para disponibilizar informações, 
orientações e atividades aos jovens.
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Elementos Essencias do Programa:

a)     Espaço Público:
Espaço voltado para a juventude instalado em equipamento público de acesso 
livre, onde os jovens encontrarão um ambiente acolhedor, informações sobre 
políticas públicas e atividades que propiciem participação, sociabilidade, ativi-
dades culturais e troca de informações, além de serviços e apoio para a estrutu-
ração/reestruturação de trajetórias de inclusão, autonomia e emancipação.

b)     Articulação e Princípios:
Articular as diretrizes nacionais com as particularidades do território. Obser-
va os princípios relacionados pela política nacional de juventude, como inclu-
são, participação e emancipação.

c)      Priorização:
Entes (Estados e Municípios) integrantes do Plano Juventude Viva, que reúne 
ações de prevenção para reduzir a vulnerabilidade de jovens negros a situa-
ções de violência física e simbólica.

Em 2017, foi retomada a formalização de novos convênios para implan-
tação e implementação do Programa Estação Juventude, na modalidade com-
plementar. Em junho de 2017, foi publicado Edital de Chamamento Público 
para recebimento de propostas dos entes federados. Foram recebidas 425 
propostas, das quais, após análise, foram habilitadas 81 propostas. Dessas, 26 
foram empenhadas, 18 conveniadas e 3 repasses (Uberaba, Seberi e Rorainó-
polis), no total de R$871.297,00.
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estacao
juventude

2.0

 4.2 Estação Juventude 2.0

Em 2017 a SNJ lançou edital para o programa Estação Juventude 2.0, que 
tem como objetivo tornar mais fácil a execução do convênio com estados e 
municípios. Com essa flexibilização, é permitido ao programa atender às ne-
cessidades dos jovens de cada região. Foram investidos mais de R$7 milhões 
no programa e cada convênio pode chegar ao valor de R$ 300 mil.

Entre os requisitos para participar do convênio de execução do Estação 
Juventude 2.0 está a apresentação de propostas de enfrentamento à violência 
contra a juventude negra, visto que é o grupo mais vulnerável segundo pesquisas.
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Implementação do Estação Juventude*

Espaços lançados:
 
Palmas (TO) 
Rorainópolis (RR) 
Água Branca (PI) 
Imperatriz	(MA) 
Campo	Grande	(MS) 
Estância (SE) 
Seberi	(RS) 
Lagoa Nova (RN) 
Mossoró (RN) 
Uberaba	(MG) 
Araguari	(MG) 
Parauapebas	(PA) 
Porto Nacional (TO)
Liberato	Salzano	(RS)

Assinatura da Ordem de Serviço:

Timon (MA) 
Governo	do	Estado	do	Ceará 
Caracaraí	(RR) 
Florianópolis (SC)
Aparecida	de	Goiânia	(GO)
Pinheirinho do Vale (RS)
Goiânia	(GO)
Pombal	(PB)
São	Luiz	(RR)
Alto Alegre (RR)
Pombos	(PE)
Cordeiros (BA)
Vitória da Conquista (BA)
Governador	Nunes	Freire	(MA)
Lago Verde (MA)

*
A

tu
al
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o
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/2
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Abertura da Oficina 
do Estação Juventude 2.0

Abertura da Oficina do Estação Juventude 2.0

Abertura da Oficina 
do Estação Juventude 2.0
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Entrega do Estação Juventude 
Palmas (TO) 18.04.17

Entrega do Estação Juventude Palmas (TO) 18.04.17

Encontro de Capacitação dos Coordenadores do Estação 
Juventude 2.0 em Palmas (TO) 23 a 25.03.2018
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Encontro de Capacitação dos Coordenadores do Estação Juventude 2.0 em Palmas (TO) 
23 a 25.03.2018

 Assinatura da ordem de serviço do Estação Juventude em Vitória da Con-

quista (BA) 15.06.2018
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 Assinatura da ordem de serviço do Estação Juventude em Vitória da Conquista 
(BA) 15.06.2018

Entrega do Estação Juventude Rorainopolis (RR) 22.06.2018
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Entrega do Estação Juventude Rorainópolis (RR) 22.06.2018

Entrega do Estação Juventude Rorainópolis (RR) 22.06.2018
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CGRI
Coordenação-Geral de 

Relações Institucio-
nais
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5. Coordenação-Geral	de	Relações	Institucionais	(CGRI)

A Coordenação-Geral de Relações Institucionais (CGRI) tem como principal 
função formular e apoiar ações do Governo Federal voltadas para o público jo-
vem, além de mediar a relação da SNJ com os gestores de políticas públicas da ju-
ventude. Também é responsável por coordenar o Identidade Jovem, gerenciando 
todos os processos que envolvem o programa.

Equipe da CGRI em novembro de 2018: Thiago Menezes Siqueira – Coordenador-geral de relações institu-

cionais; Caio Fabrício Simon Rodrigues – Colaborador eventual; Leonardo da Silva Ferreira Resende – As-

sessor técnico; Thiago Coelho Verçosa de Medeiros Raposo – Analista técnico de políticas sociais; William 

Souto Silva - Supervisor; Lucas da Silva Nascimento – Estagiário
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 5.1 Identidade Jovem

Popularmente conhecido como ID Jovem, o programa Identidade Jovem 
foi lançado pela SNJ no ano de 2016 e garante uma série de direitos aos jovens, 
como: desconto de 50% em cinemas, teatros, shows e outros eventos; duas 
vagas gratuitas e duas vagas com 50% de desconto no transporte interestadu-
al, por veículo, embarcação ou comboio ferroviário; e isenção do pagamento 
de taxa para emissão de Carteira de Identidade Estudantil.

Até outubro de 2018, o programa emitiu em torno de 1.329.571  (um mi-
lhão trezentos e vinte nove mil quinhentos e setenta e uma) identidades jo-
vens, com validade de 180 dias.
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 5.2 ID Jovem 2.0

Em março de 2018, paralelamente à apresentação do BMJ, foi lançada a 
versão 2.0 do ID Jovem. A modernização do programa trouxe novidades, como 
o desenvolvimento de um aplicativo que permite a interação entre os usuários 
com chats, grupos, fóruns, e a criação de uma Central de Denúncia.
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Encontro	capacita	gestores	estaduais	sobre	ID	Jovem

Jovens puderam tirar todas as dúvidas sobre o ID Jovem em reunião 
realizada na SNJ, em Brasília



 LINHA DO TEMPO

Abertura da Caravana ID Jovem.

ID Jovem chega a Goiânia.

Macapá é a primeira cidade do Norte a 
receber a Caravana ID com 83,6 mil jo-
vens de baixa renda.

ID Jovem é lançado na escola Padre José 
Sacampini.

Brasília	(DF)
 22/03/17

Goiânia	(GO)
31/03/17

Macapá (AP)
24/03/17

Campo	Grande	(MS)
03/04/17

Caravana ID Jovem
A caravana do ID Jovem foi um grande evento de lançamento do programa 

nas cinco regiões brasileiras. Ao todo, foram 100 cidades visitadas pela equipe.



Juventude do Ceará em peso partici-
pa do lançamento do ID Jovem

Em Teresina, a Caravana ID agitou a ga-
lera com muita dança, música e apre-
sentações culturais. 

Caravana ID avança pelo Nordeste e 
chega a Aracaju.

Curitiba é a primeira cidade do Sul do 
país a sediar o lançamento do ID Jovem.

Jovens rio-branquenses recebem Caravana ID.

Ceará
07/04/17

Teresina (PI)
24/04/17

Aracaju (SE)
10/04/17

Curitiba	(PR)
16/05/17

Rio Branco (AC)
05/05/17



Caravana ID faz parada em Porto 
Alegre e fomenta muitos debates 
sobre a juventude.

ID Jovem é lançado em Santa Helena.

Florianópolis recebe ID Jovem.

Orquestra de música de Lauro de 
Freitas recebe Caravana ID.

Evento de lançamento do ID Jovem 
em João Pessoa conta com o apoio da 
Assembleia Legislativa da Paraíba.

Porto Alegre (RS)
24/05/17

Santa Helena (MA)
26/05/17

Florianópolis (SC)
31/05/17

Lauro de Freitas (BA)
13/06/17

João Pessoa (PB)
12/06/17



ID Jovem chega a Belém.

ID jovem chega ao Rio de Janeiro com 
muita animação.

Equipe da Caravana ID em São Luís faz 
palestra sobre o programa.

Caravana ID é recebida em São Paulo.

Belém (PA)
20/06/17

Rio de Janeiro (RJ)
29/06/17

São	Luís	(MA)
26/06/17

São Paulo (SP)
01/07/17



Palmas recebe equipe da SNJ com apre-
sentações locais

Jovens lotam auditório para saber mais so-
bre os benefícios do ID Jovem.

ID Jovem faz reunião com muita música e 
alegria em Natal.

Vila Velha recebe o secretário Assis Filho 
para o lançamento do programa.

Palmas (TO)
07/07/17

Maceió (AL)
02/08/17

Natal (RN)
18/07/17

Vila Velha (ES)
07/08/17



ID Jovem vai para Recife ben mais jovens 
com benefícios.

Caravana ID estaciona em Santa Luzia do 
Paruá.

Jovens de Bequimão comemoram chega-
da do ID Jovem.

Governador Newton Bello recebe equipe 
ID Jovem com muito entusiasmo.

Recife (PE)
26/10/17

Santa	Luzia	do	Paruá	(MA)
30/09/17

Bequimão (MA)
29/09/17

Governador	Newton	Bello	(MA)	
30/09/17



Turilândia recebe equipe do ID Jovem.

Jovens manauaras comemoram a chega-
da da Caravana ID.

Caravana ID chega a Nunes Freire para 
apresentar o programa.

Cordeiros recebe Caravana ID.

Turilândia (MA)
30/09/17

Manaus (AM)
24/11/17

Governador	Nunes	Freire	(MA)	
30/09/17

Cordeiros (BA)
14/06/18



122

Brasília	-	DF	
Goiânia	-	GO
Santo	Antônio	do	Descoberto	-	GO
Aparecida	de	Goiânia	-	GO	
Luziânia	-	GO
Campo	Grande	-	MS
Cuiabá	-	MT

Curitiba	-	PR	
Tijucas do Sul - PR 

Cruz	Alta	–	RS	
Montenegro – RS

Rio	Grande	do	Sul	-	RS
Florianópolis – SC

Gaspar	-	SC

Ao todo, a Caravana ID Jovem passou por 100 municípios nos 26 estados bra-
sileiros e no Distrito Federal. Confira mais da Caravana ID Jovem pelo Brasil.
Essas foram as localidades por onde a equipe da SNJ paassou, mas o ID Jovem 
está presente em todos os estados do Brasil. Até abril de 2018, quase 750 mil 
identidades jovens foram geradas e 425.494 estavam ativas, segundo dados 
do Censo IBGE 2010.

CENTRO-OESTE

CENTRO-OESTE

SUL

SUL



123

Vila Velha - ES

Barbacena	-	MG	
Belo	Horizonte	-	MG	
Belford	Roxo	-	RJ	
Mangaratiba	-	RJ	
Quatis - RJ

Petrópolis - RJ 

Porto Real - RJ 

Rio de Janeiro - RJ

Manaus - AM 

Comunidade Catalão - AM

Macapá – AP 

Rio Branco - AC 

Belém - PA 

Parauapebas	–	PA	
Rondônia - RO 

Rorainópolis - RR 

Boa Vista - RR 

Porto Nacional – TO

Aldeia Xerente – TO

Araguaína	–	TO	

SUDESTE

SUDESTE

NORTE

NORTE

Aparecida - SP 

Consórcio do ABC - SP

Guarujá	-	SP
Parelheiros - SP 

Pirassununga - SP 

Praia	Grande	-	SP
Presidente Prudente - SP

São Paulo - SP  

Sumaré - SP 
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Arapiraca - AL 

Lagoa da Canoa - AL 

Junqueiro - AL 

Maceió - AL 

Coronel João Sá - BA 

Condeúba	-	BA
Eunápolis - BA 

Feira de Santana – BA 

Itabuna	-	BA
Lauro de Freitas - BA 

São	Gonçalo	dos	Campos	-	BA
Fortaleza	-	CE	
Barbalho	-	CE	
Crato  - CE 

Icó – CE 

Limoeiro do Norte - CE

Anajatuba	-	MA	
Bacabeira	-	MA	
Balsas - MA

Barrerinhas - MA 

Bequimão – MA  

Bom Jardim - MA

Buriti Bravo - MA

Carolina - MA

Caxias	-	MA	
Governador	Newton	Bello	–	MA
Governador	Nunes	Freire	-	MA
Grajaú	-	MA

NORDESTE

NORDESTE

Imperatriz	-	MA
Lago Verde - MA

Matinha - MA

Newton	Bello	-	MA	
Riachão - MA 

Rosário - MA 

Santa Helena - MA 

Santa	Luzia	do	Paruá	-	MA
São Benedito do Rio Preto - MA

São	José	de	Ribamar	-	MA	
São	Luís	-	MA	
São Mateus - MA 

Timon - MA 

Turilândia - MA

Vargem	Grande	-	MA	
Urbano	Santos	-	MA	
João Pessoa - PB

Corrente - PI

Teresina - PI 

Cabrobó	-	PE	
Ipojuca – PE

Petrolina - PE  

Recife - PE 

Aracaju - SE 

Capela - SE 

Mossoró - RN

Natal - RN 
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•	Álbum	de	fotos:
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Dois anos de ID Jovem
Em 6 de dezembro de 2018, o ID Jovem completou dois anos de vida. 

Toda a equipe da SNJ teve muito a comemorar, pois o programa, mesmo com 
pouco tempo de existência, simbolizou a garantia de direitos sociais impor-
tantes para 18 mil jovens inscritos em 26 estados da federação. Como parte da 
comemoração, a SNJ emitiu IDs Jovem no Dia Internacional da Juventude e na 
Semana Nacional de Ciência e Tecnologia, em Brasília. Confira!

•	Álbum	de	fotos:
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 5.3	Comitê	Partidário	de	Articulação	Política	

de Juventude (CPAPJ)

Criado no início de 2017, o Comitê Partidário de Articulação Política de 
Juventude – CPAPJ, tem em sua composição representantes da juventude de 
12 partidos da base aliada do Governo e independentes. Sem qualquer cono-
tação ideológica, o CPAPJ foi instituído para ser uma ponte entre a Secretaria 
nacional de Juventude e a militância partidária em todo o País.
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Composição:

Como funciona:

Democratas (DEM)

Partido Verde (PV)

Partido Popular 
Socialista (PPS)

 Partido Social 
Democrático (PSD)

Partido Social Cristão (PSC)

Partido da Social Demo-
cracia Brasileira (PSDB)

Juventudes do:

Graciela Nienov 
(PTB)

Samuel Oliveira 
(PSC)

Alexandre 
Almeida (DEM)

Marco Meneghetti 
(PRB)

Atualmente é dirigido por:

Movimento Democrático 
Brasileiro (MDB)

Progressistas (PP)

Partido Republicano 
Brasileiro (PRB)

Democracia Cristã (DC)

Partido Trabalhista 
Brasileiro (PTB)

Partido da República (PR)

Comitê

discute e auxilia a 
difusão dos pro-
gramas da SNJ

contribui com o 
diálogo dentro do 

Congresso Nacional

Direção:

Reuniões ordinárias 
bimestrais

Subcoordenador Secretário-Geral 1º Secretário.Coordenadora-Geral
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CGPT
Coordenação Geral 

de Políticas 
Transversais
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6.	Coordenação-Geral	de	Políticas	Transversais	(CGPT)

A Coordenação-Geral de Políticas Transversais (CGPT) é responsável por 
elaborar políticas públicas que perpassam diversas áreas da vida do jovem, 
entre elas, educação, trabalho e renda, violência e outras. Estas políticas são 
prioritariamente voltadas para nichos considerados vulneráveis, como as ju-
ventudes negra, rural, ribeirinha, LGBT, indígena, quilombola e oriundas de lo-
calidades periféricas.

A CGPT cuida das rotinas relacionadas aos programas Inova Jovem e Juven-
tude Viva e coordena pesquisas para a elaboração dos diagnósticos Rural e LGBT.

Equipe da CGPT em novembro de 2018: Helber Augusto Reis Borges – Coordenador Geral de Políticas Seto-

riais; Marcilio Marquesini – Analista técnico de políticas sociais; Bruna Gonçalves Rodrigues – Colaborador 

Eventual; Cristhiani Barbosa Arruda Celestino De Oliveira – Colaborador Eventual; Fabiana Ferraz Barreto 

De Mello - Colaborador Eventual; Rozilane Brasil Felipe – Colaborador Eventual; e Weslley Da Costa Araujo – 

Estagiário.
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 6.1 Inova Jovem

O Inova Jovem é um projeto nacional voltado para os jovens que moram 
em comunidades carentes e sonham em mudar de vida por meio do empre-
endedorismo, abrindo seu próprio negócio. São oferecidos cursos presenciais 
com todos os temas que envolvem a abertura de uma empresa e, após a certi-
ficação, acompanhamento técnico por três meses, para garantir o sucesso do 
negócio.
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Para a implementação do projeto, foi contratada, em 29 de dezembro 
de 2017, a agência de fomento social Besouro, responsável pela aplicação dos 
cursos. A metodologia utilizada pela agência, By Necessity, tem como foco o 
pequeno e o médio empreendedor que possuem limitações como a falta de 
tempo, a ausência de investimento inicial e de conhecimentos teóricos especí-
ficos e a necessidade de retorno financeiro imediato.
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Ao todo, foram incubadas 1725 empresas, 
representadas por 2010 jovens capacitados*

Cada empresa, até novembro 
de 2018, possui um faturamen-
to médio de R$ 2186 mensais. 

Ao todo, são R$ 1.142.403,60  
de faturamento médio mensal 

de todas as empresas

Foram realizadas 
100 turmas em 
74 municípios. 

Ao todo, o Inova 
Jovem percorreu 
26 estados da 
federação.

*Números sujeitos à alteração
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Florianópolis - Santa Catarina

Campo	Grande	-	Mato	Grosso	do	Sul

Palmas - Tocantins

São Paulo - São Paulo

Caucaia - Ceará

•	Alguns	municípios	visitados	pelo	Inova	Jovem:
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Foram lançados os seguintes produtos:

• Cartilha com os principais casos de negócios bem sucedidos a partir do 
Projeto Inova Jovem;

• Avaliação de Efeito e Monitoramento com a análise qualitativa e quan-
titativa elaborada pela equipe da CGPT por meio de grupos focais e entrevistas. 

CATEGORIA:

fi na n ças

Prêmio
JOVEM EMPREENDEDOR
JOVEM EMPREENDEDOR

CATEGORIA:

histórico social

Prêmio
JOVEM EMPREENDEDOR
JOVEM EMPREENDEDOR

CATEGORIA:

i n ovação

Prêmio
JOVEM EMPREENDEDOR
JOVEM EMPREENDEDOR
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Outras ações relacionadas ao programa e que merecem destaque são o 
Prêmio Jovem Empreendedor e o Inova Jovem de Educação à Distância:

Prêmio Inova Jovem
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 6.2 Diagnóstico da Juventude Rural

A SNJ, por meio da CGPT e em parceria com a Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ), elaborou um diagnóstico sobre as condições da 
população jovem residente de áreas rurais no Brasil. A pesquisa servirá para 
embasar o planejamento e a elaboração de ações, projetos e programas es-
pecíficos para melhorar a vida desses jovens.

Foram realizadas análises de bases de dados de diversos órgãos de Gover-
no, entrevistas com as organizações da sociedade civil que lutam pelos direitos 
no campo, além de encontros com grupos focais em todas as regiões do país.

Diagnóstico da Juventude 

RURAL
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� 29 de dezembro de 2017  
Contratação da Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ);

� 8 de fevereiro de 2018
Aprovado o relatório de alinhamento estratégico para o desenvolvimento 
das ações;

� 9 de março de 2018
Publicada a Portaria Ministerial n.50, que criou o grupo de trabalho 
responsável	pela	realização	das	oficinas	nas	cinco	regiões	do	Brasil.

Datas importantes para o Diagnóstico Rural
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Realização da Oficina 
Diagnóstico Juventude Rural

Região Sul
Curitiba (PR) – 18/04/2018

Realização da Oficina 
Diagnóstico Juventude Rural

Região Centro-oeste
Brasília (DF) – 29/05/2018

Realização da Oficina 
Diagnóstico Juventude Rural

Região Norte
Porto Velho (RO) – 25/05/2018

Realização da Oficina 
Diagnóstico Juventude Rural

Região Sudeste
Rio de Janeiro (RJ) – 25/04/2018

Realização da Oficina 
Diagnóstico Juventude Rural

Região Nordeste
São Luís (MA) – 11/06/2018
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 6.3	Diagnóstico	da	Juventude	LGBT

A SNJ está à frente do projeto para formulação de medidas em defesa 
da juventude LGBT brasileira. É o Diagnóstico da Juventude LGBT, que fez 
um mapeamento sobre a situação vivida por jovens de 15 a 29 anos. 

Com este objetivo, a SNJ contratou os serviços técnicos da UFRJ, por 
meio da Fundação Universitária José Bonifácio, para a elaboração de um 
diagnóstico situacional da Juventude LGBT em todo o país, seguido pela pro-
posição de ações estratégicas de apoio à formulação de políticas públicas 
para este recorte social.

Diagnóstico da Juventude

LGBT
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� 29 de dezembro de 2017  

Contratação da UFRJ para a 

elaboração do Diagnóstico;

� 2 de fevereiro de 2018
Aprovação do Relatório de 

Alinhamento Estratégico;

� 9 de março de 2018
Instituição do Grupo de 

Trabalho da Juventude 

LGBT  pela Portaria 

Ministerial nº 51;

� 20 de março de 2018 

Primeira Reunião do 

Grupo de Trabalho da 

Juventude LGBT.

Datas importantes para 
o Diagnóstico LGBT
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Realização da Oficina 
Diagnóstico Juventude LGBT

Região Sul
 Porto Alegre (RS) – 17/04/2018

Realização da Oficina 
Diagnóstico Juventude LGBT

Região Centro-oeste
Cuiabá (MT) – 21/05/2018

Realização da Oficina 
Diagnóstico Juventude LGBT

Região Norte
Boa Vista (RR) – 14/05/2018

Realização da Oficina 
Diagnóstico Juventude LGBT

Região Sudeste
Belo Horizonte (MG) – 24/04/2018

Realização da Oficina 
Diagnóstico Juventude LGBT

Região Nordeste
Salvador (BA) – 16/06 - 18/06/2018

Em	 10	 de	 dezembro	 de	
2018, foram lançados o 
livro do Diagnóstico de 
Juventude	 LGBT,	 	 as	Di-
retrizes	 para	 a	 redução	
da	vulnerabilidade	da	Ju-
ventude	 LGBT	 e	 a	 Rede	
de	Juventude	LGBT.	A	ce-
rimônia	 foi	 realizada	em	
Brasília	(DF).
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Outros produtos lançados:

• Publicação de teor informativo contendo os dados do Diagnóstico da 
Juventude LGBT; 

• Diretrizes Estratégicas de Combate à Vulnerabilidade da Juventude 
LGBT, publicação de gestão com o objetivo de mobilizar o Governo Federal a 
efetivar ações de combate à vulnerabilidade da juventude LGBT; 

• Site e rede contendo informações acerca das entidades públicas e priva-
das voltadas à população jovem LGBT, além de plataforma de interação. 
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 6.4 Plano Juventude Viva (PJV)

O Plano Nacional de Prevenção à Violência contra a Juventude Negra, 
PJV, como ficou conhecido, nasceu de contestações e demandas apresentadas 
pelos movimentos sociais de juventude e, de maneira mais contundente, pelos 
coletivos de jovens negros articulados nacionalmente, na ocasião do primeiro 
Encontro Nacional de Juventude Negra (Enjune), realizado em 2007. A inten-
ção é articular ações de diversos órgãos para reduzir as vulnerabilidades de 
jovens negros e prevenir situações de violência física e simbólica.
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Eixos estratégicos do Plano:

1 2Desconstrução da 
cultura de violência;

Inclusão, oportunidades 
e garantia de direitos;

3 4Transformação 
de territórios;

Aperfeiçoamento 
institucional.
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 LINHA DO TEMPO

Reativação do Plano na sede da 
Unesco, em Brasília. Deu início 
às contratações de consultores 
para sua reformulação, em 18 
de agosto de 2018;

11 de agosto de 2017

Proposição de Decreto de 
Implementação do PJV;

27 de junho de 2018

Reunião do Comitê Gestor do 
PJV e reativação das ações do 
PJV, no Rio de Janeiro (RJ);

Lançamento do livro Plano Ju-
ventude Viva – Um levantamento 
histórico em cerimônia no Pelou-
rinho, em Salvador (BA);

11 de maio de 2018

30	de	novembro	de	2018

Lançamento do Índice de Vulne-
rabilidade Juvenil à Violência;

17	de	dezembro	de	2017
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 6.5	Índice	de	Vulnerabilidade	Juvenil	à	Violência

O Índice de Vulnerabilidade Juvenil à Violência  2017 (IVJ 2017) é um in-
dicador desenvolvido pela SNJ em parceria com o Fórum Brasileiro de Segu-
rança Pública, que agrega dados relativos às dimensões consideradas chave 
na determinação da vulnerabilidade dos jovens à violência, tais como taxa de 
frequência à escola, escolaridade, inserção no mercado de trabalho, taxa de 
mortalidade por homicídios e por acidentes de trânsito. 

Visitas técnicas

Em fevereiro de 2018, foram realizadas visitas técnicas nas cinco re-
giões do país, com o objetivo de colher informações para compor o IVJ, que 
integra a minuta de reestruturação do Plano Juventude Viva. Para tanto, 
consultores da Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e 
a Cultura (Unesco), contratados para reformular o Plano, realizaram oficinas 
de avaliação e implementação do PJV nos estados e municípios que realiza-
ram a adesão pactuada, além de dialogar com articuladores e ativistas do 
movimento negro.
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Outros produtos lançados:

• Plano Impresso com o texto final do Plano Juventude Viva; 

Brasília

2018

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Secretaria de Governo

Secretaria Nacional de Juventude

N
o

v
o

 P
la

n
o

 Ju
v

en
tu

d
e

 V
iv

a
2

0
1

8

Plano de Combate à Violência Contra a Juventude Negra

Acesse e leia o “Plano Juventude Viva”
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• Livro “Plano Juventude Viva – Um levantamento histórico” que contém 
o levantamento e análise histórica das etapas anteriores do PJV. 

Resultados:
Estima-se que graças às iniciativas do PVJ, houve uma redução de 15% 

da violência contra jovens negros em todo território nacional.

Brasília

2018

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA

Secretaria de Governo

Secretaria Nacional de Juventude

N
o

v
o

 P
la

n
o

 Ju
v

en
tu

d
e

 V
iv

a
2

0
1

8

Plano 

Juventude 

Viva
Um levantamento histórico

Acesse e leia o “Plano Juventude Viva - Um 
levantamento Histórico”
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CEDOCPPJ
Centro de Documentação 
e Pesquisas em Políticas 

Públicas de Juventude
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7. Centro de Documentação e Pesquisas em 
Políticas	Públicas	de	Juventude

Foi criado em agosto de 2014 e está localizado na sede da SNJ, em Brasília. 
É composto pelo acervo físico e digital, pela Revista Juventude e Políticas Públi-
cas (RJPP) e pelo Arquivo. O CedocPPJ tem como objetivo reunir, organizar, pre-
servar, pesquisar e disponibilizar documentos, publicações e informações sobre a 
trajetória da Secretaria e do Conselho Nacional de Juventude (Conjuve).

O público alvo do CEDOCPPJ são gestores, pesquisadores, estudantes e 
especialistas em ciências humanas e sociais, principalmente na área de Políti-
cas Públicas de Juventude.

Equipe do CEDOCPPJ em novembro de 2018: Ingrid Torres Schiessl – Bibliotecária; Jaqueline Rodrigues 

de Jesus – Bibliotecária; Priscila Rodrigues dos Santos – Bibliotecária; Julia Araújo Donato – Arquivista; 

Maria Carolina Gonçalves da Silva – Arquivista; Mariana Lozzi Teixeira – Produção textual técnico cientí-

fico; Janinne Barcelos de Morais Silva – Produção textual técnico científico.
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Serviços e produtos do Cedoc:

empréstimo e 
devolução de 
publicações 

disponíveis no 
acervo físico;

Consulta Local

Elaboração	de	ficha	
catalográfica;

Normalização 
de publicações;

em ferramentas disponí-
veis para acesso à infor-
mação	e	conhecimentos	

sobre juventude;

Treinamento de Usuários

sobre informações 
gerais	e	específicas;

Atendimento ao usuá-
rio por telefone, emails 

e presencialmente

O acervo é composto por aproximadamente 10.000 mil itens, entre obje-
tos históricos, documentos textuais, iconográficos, audiovisuais, tridimensio-
nais e mídias digitais sobre Juventude e áreas afins.
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Ações desenvolvidas 

Estudos semânticos para criação da ontologia de juventude
Um dos objetivos firmados no projeto entre o Instituto Brasileiro de In-

formação em Ciência e Tecnologia (Ibict) e a SNJ, destina-se a apoiar ações 
voltadas a sistemas semânticos de busca e organização.

A ontologia foi terminada e publicada em sistema de informação para 
ser utilizada em classificações temáticas dos documentos da SNJ.

Integração dos sistemas de informação
Também prevista no projeto entre o Ibict e a SNJ, a integração dos siste-

mas de informação destinou-se a desenvolver uma ferramenta de busca única 
que foi implementada no portal da juventude.

Atualização	do	acervo	do	CEDOCPPJ
O acervo da Biblioteca de Juventude é composto por publicações reali-

zadas pela SNJ, Conjuve e áreas correlatadas de gestão de políticas públicas.
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Alimentação	do	repositório	arquivístico	da	SNJ
O objetivo da ação é dar acesso aos documentos físicos do Arquivo da 

SNJ, disponibilizando-os no AtoM SNJ e definição de procedimentos para tra-
tamento dos documentos nato-digitais tramitados no Sistema Eletrônico de 
Informação (SEI) para atender as orientações de Acesso à Informação.

Aplicação	de	técnicas	arquivísticas	no	acervo	arquivístico
A fim de melhorar a organização das informações do acervo para tornar 

possível a etapa de destinação final no Arquivo, os documentos tratados no 
setor foram divididos entre atividades-meio e atividades-fim. O resultado es-
perado é a disponibilização de informação organizada e acessível.
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Elaboração	da	política	de	desenvolvimento	de	acervo
As políticas orientam o funcionamento e a oferta de serviços da Bibliote-

ca e do Arquivo. O objetivo desta ação é desenvolver estudos voltados à cria-
ção das políticas de desenvolvimento do acervo. 

Publicação	sobre	o	Participatório
Foram desenvolvidos estudos avaliativos sobre a implementação de sis-

tema de participação social. Os resultados foram compilados em um livro, que 
foi lançado em dezembro de 2018, entitulado “A Participação Social no Sof-
tware Noosfero”.

Publicação	sobre	o	ID	Jovem
A contratação de monitores com a função de disseminar o programa 

e coletar dados firmou-se na publicação de uma obra sobre o ID Jovem efe-
tuadas durante o ano de 2017. O lançamento do livro aconteceu no dia 6 de 
dezembro de 2018.

Palestras	sobre	o	CEDOC

Estação Juventude - Palmas (TO)
Com o objetivo de capacitar os multiplicadores do Estação Juventude so-

bre os serviços oferecidos pelo CEDOCPPJ, foram realizadas palestras na cidade 
de Palmas (TO), entre os dias 23 a 25 de março de 2018. A implementação do 
Estação Juventude nas unidades federativas depende da capacitação dos multi-
plicadores do programa e a equipe do CEDOCPPJ tem papel fundamental nesse 
processo.
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Sinajuve	-	Brasília	(DF)
A compreensão do Sistema Nacional de Juventude (Sinajuve) como 

uma política pública transversal demanda a apresentação dos serviços pres-
tados pela SNJ, incluindo o serviços do CEDOCPPJ. Foram, então, apresenta-
dos os serviços oferecidos pelo setor para os representantes dos Ministérios 
no dia 25 de abril de 2018.
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Publicação	de	artigos
Dois artigos foram escritos pelo setor e publicados no 6º Encontro Bra-

sileiro de Bibliometria e Cientometria, sendo eles o “Estudo Webométrico do 
Participatório da SNJ” e “Publicações Acadêmicas sobre Juventude nas Mídias 
Sociais: um Estudo Altmétrico”.

Além desses, também foi elaborada uma publicação sobre o projeto de 
pesquisa Ibict/SNJ, com os resultados de pesquisas efetuadas ao longo da ges-
tão 2017-2018. O artigo foi submetido na revista Encontros Bibli e no Congres-
so Nacional de Arquivologia.

Produção de material de divulgação
Foram produzidos materiais como banners, flyers, cartazes e folders 

para divulgação dos serviços prestados pelo CEDOCPPJ nos diversos eventos 
externos que contaram com a participação da Secretaria.



Downloads na BDJuv

Atendimento	bibliográfico	ao	usuário	por	telefone

Atendimento	bibliográfico	ao	usuário	presencial

Atendimento	bibliográfico	ao	usuário	por	e-mail

Normalização	de	publicações

Consulta	Local	na	Biblioteca	de	Juventude

Elaboração	de	fichas	catalográficas

Treinamento de usuários

Consulta	local	no	Arquivo

RJPP

Serviços Total

4737

86

6

56

10

12

4

5

30

56
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Bibl iot eca de

JUVENTUDE

 7.1	Biblioteca	Digital	de	Juventude	(BDJuv)

A Biblioteca Digital de Juventude (BDJuv) da SNJ foi lançada em 6 de 
abril de 2017. É um repositório institucional de acesso aberto que visa aumen-
tar a visibilidade das publicações sobre juventude, promovendo as políticas 
públicas de/para/com juventudes num cenário nacional e internacional.

O software utilizado pela BDJuv é o DSpace, um software livre que rea-
liza a recuperação dos documentos pelo texto completo ou por meio de bus-
cas simples e avançadas.

Missão
Armazenar, preservar, divulgar e dar acesso a informações em políticas 

públicas de juventude e áreas correlatas, à produção técnico-científica da SNJ 
e do Conjuve.

Finalidade
Ofertar à comunidade SNJ, Conjuve e à sociedade em geral o controle e 

o acesso adequado às informações em juventude reconhecidas como essen-
ciais para as atividades de gestão, pesquisa, extensão e de apoio técnico e ad-
ministrativo institucional, e para o pleno exercício da cidadania.
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 7.2	Revista	Juventude	e	Políticas	Públicas	(RJPP)

A Revista Juventude e Políticas Públicas é uma publicação técnico-cien-
tífica, de tiragem semestral, publicada em meio eletrônico. O objetivo do pro-
duto é dar visibilidade à produção técnica e acadêmica sobre temas correlatos 
a políticas públicas de juventude, bem como reunir em um só lugar as informa-
ções coletadas.

 Missão
Divulgar estudos, memória, registro e reflexão multidisciplinar cuja po-

lítica editorial procura materializar em artigos, ensaios, dossiês, reportagens, 
charges, fotografias, resenhas, traduções as análises empíricas e teóricas so-
bre a política pública de juventude para que a sociedade, gestores, especia-
listas, acadêmicos, pesquisadores e outros agentes interessados na temática 
possam acompanhar a produção do conhecimento e a análise dos dados que 
compõem o cenário da Juventude no contexto nacional e internacional.
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Portal da Juventude

Biblioteca de Juventude

Arquivo da Secretaria
Nacional de Juventude

Plataforma de Dados
Abertos de Juventude

Biblioteca Digital
de Juventude

Revista Juventude e 
Políticas Públicas

Conheça outras plataformas 
de juventude!

Acesse	a	Biblioteca
Digital de Juventude!
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Eventos
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8. Eventos

Durante a gestão 2017-2018, a SNJ organizou e participou de inúmeros 
eventos, que envolveram o governo nas esferas federal, estadual e municipal 
e a sociedade civil nas suas mais variadas facetas. O objetivo sempre foi o de 
melhorar a qualidade de vida dos jovens brasileiros por meio do estudo da rea-
lidade da juventude de cada região e, consequentemente, do desenvolvimen-
to de políticas públicas voltadas para esse público.

Além disso, a SNJ buscou articular com os diferentes Poderes a cole-
ta de contribuições para colocar em prática tais ações e políticas públicas e, 
dessa forma, tentar transformar o cenário de pouca perspectiva de futuro em 
que muitos jovens vivem. Foram viagens superanimadas, audiências públicas, 
lançamentos de programas e comemorações em várias cidades do Brasil e do 
mundo. Certamente momentos marcantes para todos os que participaram. 
Confira as fotos:

SNJ abre Festival da Juventude da Cufa em Frederico Westphalen
20 de Março de 2017
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Toma posse o Comitê Interministerial de Juventude, em Brasília
19 de Junho de 2017 

SNJ participa da 4ª Semana do Jovem Empreendedor em Mato Grosso do Sul 
29 de Agosto de 2017
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Secretaria Nacional de Juventude participa do lançamento
 da campanha Vidas Negras
07	de	Novembro	de	2017

SNJ participa da Roda de Conversa Afrodescendente, no Rio de Janeiro
7 de Maio de 2018
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Secretaria Nacional de Juventude participa de lançamento 
da	Campo	Grande	Expo	(MS)

18	de	Abril	de	2018

SNJ	realiza	comemoração	ao	Dia	Internacional	da	Juventude
11 de Agosto de 2018
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SNJ	realiza	comemoração	ao	Dia	Internacional	da	Juventude
11 de Agosto de 2018

SNJ	participa	de	Fórum	de	Gestores	da	Juventude	da	Amazônia	Legal,	no	Acre
26	e	27	de	Outubro	de	2017

Foto: Angela Peres/Secom - AC
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Política Internacional 
de Juventude
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9.	Política	Internacional	de	Juventude

A equipe da SNJ também participou de alguns eventos internacionais 
para discutir as políticas públicas de juventude com líderes de outros países. 
Foram momentos enriquecedores, com trocas de experiências intensas, que 
agregaram muito na elaboração e implementação de ações desenvolvidas 
pela SNJ. Confira:

Equipe da SNJ visita Ministério de Juventude do México 
e fala sobre Juventude e Inovação Social em seminário internacional  

11 de Maio de 2017
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SNJ participa de lançamento do Relatório de Monitoramento
Global	da	Educação	da	UNESCO

24	de	Outubro	de	2017

SNJ participa de Fórum Internacional de Juventude em Honduras
1	a	3	de	Novembro	de	2017
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 Participação do secretário nacional de juventude Assis Filho na Cúpula Ministerial de Ju-
ventude	do	G20,	realizada,	em	sua	primeira	etapa,	entre	os	dias	21	e	24	de	maio	de	2018,	

em	Madrid,	Espanha,	e	nos	dias	25	e	26	de	maio,	em	Lisboa,	Portugal.

SNJ	recebe	em	Brasília	representantes	do	Parlamento	
da	República	de	Moçambique

9 de Maio de 2018
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SNJ e Conjuve representam o Brasil no ECOSOC Youth Forum 2018, evento da 
ONU	realizado	nos	dias	30	e	31	de	janeiro	de	2018,	em	Nova	Iorque,	Estados	

Unidos.

SNJ participa da Cúpula Ministerial de Juventude do G20 em Madrid e Lisboa
18 de Maio de 2018
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 Participação do secretário nacional de juventude Assis Filho na Cúpula Ministerial de 
Juventude do G20, realizada, em sua primeira etapa, entre os dias 21 e 24 de maio de 

2018, em Madrid, Espanha, e nos dias 25 e 26 de maio, em Lisboa, Portugal.

Conjuve	Participa	do	Fórum	da	Juventude	da	Comunidade	dos	Países	de	Língua	
Portuguesa	(FJCPLP),	realizado	entre	os	dias	27	e	30	de	novembro	de	2017,	em	

Portugal.
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